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O Secretariado Irmãos Hoje compartilha 

com vocês, maristas de Champagnat, 

este guia simples para celebrar a festa de 

São Marcelino Champagnat e o encerramento do 

Ano Vocacional Marista no dia 6 de junho de 2023 

(ou a data que vocês escolherem). 

A ideia é fazer uma celebração comum em todo o 

Instituto, reforçando assim o sentido de família 

global. Essa celebração pode ser usada por co-

munidades de irmãos, fraternidades, diferentes 

grupos maristas e outros. No entanto, sinta-se à 

vontade para usá-la como está ou adaptá-la de 

acordo com sua própria realidade marista.

Mais do que terminar algo, queremos enfatizar a 

CONTINUIDADE, que a partir de agora damos um 

novo impulso à inspiração e ao movimento des-

pertado em torno da pastoral vocacional no Ins-

tituto a partir do significado que descobrimos na 

expressão “cuidar e gerar” vida Marista.
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CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA

I. MOTIVAÇÃO

Feliz dia de festa e bem-vindos a este encontro!

Hoje celebramos a festa 

de nosso Fundador, São 

Marcelino Champagnat, 

183 anos do aniversário 

de sua partida para o Pai. 

É também o dia escolhi-

do para concluir o Ano 

das Vocações Maristas, 
que começamos em 20 de maio de 2022, data de seu nascimento.

Neste dia, homenageamos nosso Fundador, São Marcelino, a quem 

Deus, por meio do Espírito, suscitou o carisma marista, dom que 

ele partilhou com os primeiros Irmãos, guiados e confiados à prote-

ção da Boa Mãe, dom que foi alimentado e propagado por mais de 

200 anos por gerações de Irmãos e leigos em todo o mundo, dom 

que herdamos e do qual somos hoje abençoados por poder com-

partilhar.

Neste dia, queremos que seja, antes de tudo, uma ocasião para dar 

graças a Deus por nossa própria vocação; mas, sobretudo, para dar 
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graças por tudo o que vivemos durante este ano: por termos redes-

coberto a paixão original que nos inspirou a nos tornarmos maris-

tas; por termos podido aprofundar e apreciar a diversidade da vida 

marista e os diferentes caminhos vocacionais; por termos nos tor-

nado mais conscientes de nossa tarefa de fomentar a vocação nos 

jovens e de promover a cultura vocacional; e, finalmente, porque 

podemos proclamar com ousadia: "Vale a pena ser marista hoje".

Quando falamos da conclusão do Ano Vocacional Marista, não sig-

nifica que tenhamos terminado uma tarefa, mas, como em Pente-

costes, agora se inicia uma nova etapa, a etapa local, sob a respon-

sabilidade de cada um, de cada comunidade, de cada grupo e de 

cada centro educativo e apostólico, em suas respectivas unidades 

administrativas, nas quais, guiados pelo Espírito, damos continui-

dade às iniciativas que acendem um novo fogo em nosso Instituto 

para viver e promover a vocação marista. 

O convite para cuidar e gerar vida marista permanece, pois, a anima-

ção vocacional continua sendo uma tarefa importante e vital para a 

vida e a missão maristas, hoje e no futuro, na qual todos os maris-

tas de Champagnat são chamados a participar como um serviço à 

Igreja e, especialmente, às crianças e aos jovens de nosso mundo.

Que essas pequenas faíscas (igniculus) que se acenderam durante 

a celebração conjunta/global do MVA, que toda a inspiração que 

moveu nossas mentes e corações e tudo o que sentimos continue 

a impulsionar e animar nossa caminhada pessoal, comunitária e 

institucional.



5

II. ACENDER A VELA (alguém da comunidade designado 

com antecedência).

III. CANÇÃO sobre São Marcelino Champagnat

IV. TEXTO PARA LER OU ESCUTAR

Mensagem do Ir. Ernesto Sanchez, Superior 

Geral, para a celebração do dia 6 de junho 

deste ano.  Pode ser o texto completo ou al-

guns trechos. Momento de silencio

V. ORAÇÃO (todos juntos)

Maria, o empreendimento é seu. A Senhora nos reuniu, mesmo 

contra as adversidades do mundo, para trabalharmos para a glória 

de seu Divino Filho. Se não vier em nosso au-

xílio, va-mos acabar, minguando como lâm-

pada que não tem mais azeite. Agora, se o 

empreendimento acabar, o que estará aca-

bando não será o nosso, mas o seu, pois 

foi a Senhora que tudo fez entre nós. Con-

tamos, pois, com seu poderoso auxílio, 

e nele sempre confiaremos. Digne-se, 

ó Boa Mãe, preservar-nos, multiplicar-

-nos, santificar-nos. Amém (São Mar-

celino Champagnat)
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VI. AÇÃO DE GRAÇAS PELO DOM  
     DA VOCAÇÃO MARISTA

A. Leitura 1: Objetivo 1. Redescobrir a paixão original que nos 

moveu a ser maristas.

Para dar testemunho da relevância contínua do carisma marista, de-

vemos primeiro redescobrir a paixão original que nos inspirou a ser 

Maristas. Portanto, o Ano das Vocações Maristas é uma oportunida-

de para cada Irmão, cada Leigo e cada comunidade Marista refletir, 

valorizar, celebrar e compartilhar sua própria história vocacional.

B. Ação de Graças

1. Cada um acende sua vela e oferece sua oração de agradecimento 

pelo dom de sua vocação e compartilha, com uma palavra ou frase, 

o que mais o inspira em sua vida marista e o faz dizer: "Vale a pena 



7

ser marista hoje".  Em seguida, ele coloca a vela ao redor da planta. 

Deixamos um breve momento de silêncio após cada participação.

C. No final, cantamos o Magnificat (na versão de sua escolha)

VII. OLHANDO PARA O PRESENTE:  
     CUIDAR DA VIDA MARISTA

A. Leitura 2: Objetivo No. 2. Promover e nutrir a vida Marista em toda sua 

diversidade e reconhecer e apoiar nossos diferentes caminhos vocacionais

Sempre falaremos do “Ano das Vocações Maristas”, por um lado, 

como continuidade do “Ano Vocacional” (2005) e como uma forma 

de priorizar o chamado para ser um Irmão religioso, porque hoje, 

talvez mais do que ontem, o convite “Precisamos de irmãos”, de 

Marcelino, continua sendo real e urgente; por outro lado, o Ano 

das Vocações Maristas celebra a vocação Leiga Marista e continua 

a promovê-la com a mesma intensidade e força para a vitalidade do 

nosso carisma. Reconhecemos, assim, o valor específico da vocação 

do Irmão consagrado e de seu sentido profético de fraternidade, 

bem como o fato de que houve e há muitas pessoas leigas, homens 

e mulheres, que se apropriaram e viveram profundamente a vida e 

a missão Marista. Portanto, Irmãos e Leigos, devemos ajudar-nos 

mutuamente a nutrir nossas respectivas formas de viver a resposta 

a um único chamado.
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B. Oração: Regra de Vida 95 (ritmo contemplativo)

Deus sempre fiel, te damos graças de modo especial pelo carisma 

recebido através de Marcelino Champagnat.

Com ele, enriqueceste a vida da Igreja e de tantos maristas, hoje.

Obrigado por tantas gerações de Irmãos que, nos cinco continentes, 

entregaram suas vidas na evangelização das crianças e jovens.

Obrigado pelo crescente número de leigas e leigos maristas, cha-

mados pelo Espírito Santo a viver sua vocação cristã, e a partilhar a 

mesma missão, em comunhão com os irmãos.

Obrigado, Espírito Santo, por nos chamar constantemente à con-

versão e porque nunca deixas de surpreender-nos 

abrindo novos horizontes no Instituto.

Outorga-nos valentia e generosidade para que pos-

samos ser sinais de tua ternura e misericórdia en-

tre os jovens pobres e necessitados de hoje, sendo 

fiéis à nossa missão de tornar Jesus Cristo conhe-

cido e amado.

Maria, mulher de ação, faz com que nossas mãos 

e pés se movam ‘depressa’ em direção aos ou-

tros, como tu fizeste para levar-lhes a caridade  e 

o amor de teu Filho, Jesus, e a luz do Evangelho 

ao mundo. Amém.
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C. Leitura 3: 

Objetivo No. 3. Promover a vocação nos jovens

Devemos fazer um novo esforço e investir nossas melhores 

energias em tornar visível o dom do nosso carisma, com a fé 

de que o Espírito Santo continue inspirando vocações hoje. O 

Ano das Vocações Maristas é uma ocasião para que os Irmãos 

e Leigos estejam resolutamente envolvidos na promoção, en-

tre os jovens, da vocação para a vida Ma-rista. Nossa primeira 

missão perante os jovens é ajudá-los a descobrir o significado 

da vida. Muitos esperam que lhes mostremos como usar os 

dons que Deus lhes deu para serem sinais visíveis de amor, 

compaixão e misericórdia, especialmente entre aqueles que 

sofrem, os pobres ou os necessitados.

D. Lembrando aqueles que estão  
    em Discernimento ou Processo Vocacional

Cada um escreve os nomes daqueles que estão em processo 

de discernimento e formação vocacional, ou seja, os forman-

dos em casas de formação, os jovens irmãos ou leigos maris-

tas, pelos quais deseja rezar em particular. O(s) nome(s) é(-

são) lido(s) antes de ser(em) colocado(s) ao redor da planta.
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E. Oração de louvor: Salmo 127 (Dois coros, em forma responsorial)

R./ Se não for o Senhor o construtor da casa, será 
inútil trabalhar na construção.

Se não for o Senhor o construtor da casa, será inútil trabalhar na 

construção. Se não é o Senhor que vigia a cidade, será inútil a sen-

tinela montar guarda (R./)

Será inútil levantar cedo e dormir tarde, trabalhando arduamente 

por alimento. O Senhor concede o sono àqueles a quem ele ama  

(R./)

Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. Como 

flechas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na juventude  

(R./)

Como é feliz o homem que tem a sua aljava cheia deles! Não será 

humilhado quando enfrentar seus inimigos no tribunal  (R./)

F. Canção sobre Vocação

No site do instituto você encontra sugestão 

em inglês e espanhol.
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VIII. OLHANDO ALÉM: GERANDO VIDA MARISTA

A. Leitura 4: Objetivo No. 4. “Vale a pena ser MARISTA hoje!”

Acreditamos firmemente que Deus continua a despertar novas vo-

cações para a fraterni-dade Marista em nossos dias. Portanto, não 

podemos nos cansar de promover especial-mente a vocação do Ir-

mão em todas as partes do mundo, mesmo nos lugares há mui-

to tempo sem nenhum Irmão, assim como em outros onde houve 

poucos. Durante o Ano das Vocações Maristas, não nos limitaremos 

a esperar os jovens virem a nós. Em vez disso, queremos ir ao seu 

encontro e criar espaços para que eles considerem a possibilidade 

de ser Irmãos Maristas. Nós os ajudaremos a perceberem e a dis-

cernirem que, seguindo o plano de Deus, encontrarão a alegria da 

vida em plenitude.
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B. Compromisso pessoal

1. Cada pessoa pensa em um compromisso pessoal que gostaria 

de assumir para continuar a inspiração do Ano Vocacional Ma-

rista (se desejar, pode também escrever em seu diário).

2. Cada pessoa compartilha seu compromisso pessoal, por meio 

de uma palavra ou frase, que é simbolizado derramando água 

sobre a planta.

IX. LADAINHA A MARCELINO CHAMPAGNAT

(Baseado na biografia do Ir. Jean-Baptist Furet)

São Marcelino, você dedicou todo o seu tempo e energia para for-

mar os Irmãos na virtude e para acompanhá-los a serem fiéis e fe-

lizes em sua vocação.  Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida 

marista. 

São Marcelino, você trabalhou incansavelmente para ajudar os Ir-

mãos a crescerem humana e espiritualmente e para inspirá-los a 

amar a oração, a saboreá-la e a viver centrados em Jesus.  Ensinai-

-nos a cuidar e a gerar a vida marista. 

São Marcelino, quando você percebia que alguém estava desani-

mado ou confuso, ouvia e encorajava com paciência paternal e um 

coração compassivo.  Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida 

marista.  
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São Marcelino, que, como o 

Bom Pastor, guiou cuidado-

samente seu rebanho: tra-

balhando com seus irmãos, 

seja no jardim ou fazendo 

pregos, e compartilhando a 

casa e a comida com eles. 

Ensinai-nos a cuidar e a gerar a vida marista. 

São Marcelino, você incutiu nos Irmãos a paixão pela educação cris-

tã dos jovens e, como bom professor, deu aulas de catecismo. Ensi-

nai-nos a cuidar e a gerar a vida marista. 

São Marcelino, você instruiu os Irmãos com habilidades pedagógi-

cas para educar com retidão e paciência e para formar os corações 

e as consciências dos alunos. Ensinai-nos a cuidar e a gerar a 

vida marista.

São Marcelino, você visitou as escolas, esteve presente nas salas de 

aula e encorajou os alunos e os professores. Ensinai-nos a cuidar 

e a gerar a vida marista.

São Marcelino, que com terna afeição visitava frequentemente os 

Irmãos doentes para ver se precisavam de alguma coisa; você os 

consolava e encorajava, ensinava-os a aceitar seus sofrimentos e, 

quando necessário, a se prepararem para morrer em paz. Ensinai-

-nos a cuidar e a gerar a vida marista.

Um momento de silêncio (com música contemplativa)
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X. DO PAPA FRANCISCO
Conversa do Papa Francisco com jesuítas húngaros.  

29 de abril de 2023 [À pergunta "Como se comportar com os jovens",  

o Papa responde da seguinte forma]. 

Para mim, a palavra é "testemunho". Sem testemunho, nada pode 

ser feito. E testemunho significa coerência de vida. Falar claro... fa-

lar claramente, mostrar-lhes coerência. Os jovens têm um faro para 

a incoerência. Aos jovens em formação deve-se falar como adultos, 

como se fala com um homem, não com uma criança. E introduzi-los 

à experiência espiritual, prepará-los para a grande experiência es-

piritual. Os jovens não toleram a linguagem dupla, isso está claro 

para mim. Mas falar claramente não significa, de forma alguma, ser 

agressivo. A clareza deve ser sempre acompanhada de bondade, fra-

ternidade e paternidade. 

A palavra-chave é "autenticidade". Que os jovens digam o que sen-

tem. E você, como formador, deve ensinar aos jovens a coerência.

XI. ORAÇÃO PELO ANO DAS  
      VOCAÇÕES MARISTAS

Pai Celestial,  Você respondeu à oração de Marcelino Champagnat 

há 200 anos e libertou o Instituto da aparente esterilidade, aben-

çoando-o com um crescimento prodigioso. 

Ao longo de nossa história, você realizou ações maravilhosas por 

meio dos homens que se consagraram como Pequenos Irmãos de 
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Maria e dos Leigos que alargaram a tenda para 

compartilhar o carisma e a missão Maristas.

Louvamos e agradecemos-lhe pela estreita co-

laboração para tornar Jesus e Maria conhecidos 

e amados entre as crianças e jovens nos lugares 

onde estamos presentes.

Senhor da messe, encontramo-nos hoje em um mundo turbulento 

no qual o sonho do fundador permanece mais atual do que nunca. 

Ajude-nos a cuidar e gerar vida Marista e a nos manter enraizados 

na paixão original que nos inspirou, para que possamos responder 

corajosamente às necessidades emergentes de nosso tempo.

Como Marcelino, pedimos hoje ao Senhor que aumente o número 

de seus seguidores em nosso Instituto. Mostre-nos os jovens que 

você escolheu e nos permita acompanhá-los e cuidar de sua vo-

cação marista. Inspire-nos a empreender neste caminho de amor 

e serviço aos mais desfavorecidos como Maristas de Champagnat.

Maria, nossa Boa Mãe, cremos que esta é a sua obra; confiamos que 

a Senhora não permitirá que a lâmpada se apague por falta de óleo. 

Transmita nossas orações ao Seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 

Amém.

XII. CANÇÃO PARA MARIA (escolha livre para cada grupo 

ou comunidade)



Vale a pena ser
Marista Hoje!

Instituto dos Irmãos Maristas

Secretariado Irmãos Hoje

6 de junho de 2023


